
DEPOIMENTO DE RAIMUNDO GIRÃO 

SOBRE GUSTAVO BARROSO 

1-A ALMA CEARENSE DE GUSTAVO BARROSO 

A glorificação dos monumentos não é de si mesma imperecíveL O granito, 
o mármore, o bronze podem resistir ao trabalho das intempéries, mas não 
resistirá ao desgaste do esquecimento se nele , no bronze, no mármore ou 
no granito não se contiver em límpida essência a justiça da homenagem. 

Pode a efígie gravada degenerar numa caricatura, alvo do mOtejo ou despre­
zo, ou. talvez, numa afronta às consagrações legítimas. Para que o homem escul­
pido na pedra ou no metal vença os fatores da demolição é necessário tenha 
mérito. real e inconcusso. 

Daí por que não devemos levantar estátuas nas praças públicas só por levan­
tá-las, na falsa fé ou má suposição de que o bronze ou granito, nos termos 
maliciosos de Pitigrilli , valerá como bloco lavrado a tornar ridículos os homens 
realmente merecedores de veneração. 

A veneração de um povo, a exata veneração cívica, tem profundidade enor­
me, e para que não seja externada numa mentira há de retratar-se no espelho 
da mais absoluta sinceridade e convicção. 

Esta estátua que ora se inaugura é das que a sinceridade do povo verdadei­
ramente plasmou na sua alma, na sua afetividade. O escultor é mero instrumento 
dessa sensibilidade coletiva. 

Represem::~ Gustavo Barroso, e foi o vibrante coração da gente cearense 
que a encomendou a exímio artista da escultura. No bronze em que a sua 
figura imponente se construiu estão as linhas de uma personalidade do mais 
estreme conteúdo de merecimento. 

Bendito, por isso, o instante em que o Deputado Plácido Castelo conduziu 
o nosso Poder Legislativo a escrever em diploma de ouro, os anseios do Ceará 
agradecido ao filho amante; e bendita a ação do Governador Parsifal Barroso 
que, obstinadamente, dando largas ao seu amor à Cultura, quis e consegiu 
executar, nos pontos todos, a lei votada em minuto venturoso. 

Em nome da "Comissão Pró-Monumento Gustavo Barroso" é que, nesta 
hora de uma tarde de reconhecimento de uma coletividade, estou dando conta 
da tarefa do Governo estadual, por ele confiada, a nós da Comissão, ou seja 
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o serviço de concretizar a idéia generosa. E o fazemos tomados da mais expansiva 
das alegrias, satisfeitos de ver que a moldagem do monumento, pela fidelidade. 
traz para os olhos desta cidade do Pajeú como a pessoa mesmo do cearense 
inconfundível e nunca olvidado. 

A Gustavo Harroso, filho de Fortaleza, ninguém por certo excedeu no valor 
da inteligência, do aprimoramento intelectual, da amizade do Ceará. 

Escritor vigl;roso, dir-se-ia fruto telúrico dessa natureza de contrastres que 
habitam os cabeças-chatas, estes homúnculos físico.~ maiores que os gigantes, 
que se espalham no Hrasil, no mundo, inquietamente, fazendo. consruindo 
e, quando é preciso, espatifando construçües erigidas com a frouxa argamaça 
dos erros e da injusti<.;a. 

A pujança mental de gustavo Harroso não suportou férreas algemas provin­
cianas e transcendeu nos limites do homem comum de talento, levando-o aos 
campos das mais vistosas e variegadas frutificaçües. Campo fecundo que é, a 
um tempo, loiro milharal e robusta t1oresta. 

Foi muita coisa, foi quase tudo o grande conterráneo. na linha ascenciunal 
que saiu do seu emprego de pobre aprendiz de cenl'lgrafo em sua terra nativa 
até as majestosas cumiadas da Academia Brasileira de Letras, a que por mais 
de uma vez chegou a presidir, para gáudio e honra dos seus pares 

A sua obra exige o qualificativo de monumental, de olímpica, pelas dezenas 
de volumes e a consistente substância das suas idéias, das suas sentenças e 
das suas reflexôes. Romancista, contista, cronista, poeta. crítico. historiador, mu­
seologista, tomou todos os vazios desses setores da ficção e dos eminamentos. 
com as suas publicaçôes de metal precioso, com o seu estilo, modulado. com 
o seu estilo simples, modulado nào raro impregnado de humor petroniano, 
a conquistar irrecusavelmente o leitor preso ao seu hipinotismo. 

Espanta saber como escrevia tanto, em tantos sentimos ou direçües e com 
tanta segurança, t1oreio e graça, desde a sua fulgurante estreia de Te/Ta de 
,'J'ol: lançado com triunfos em 1912, faz agora um cinqüentenário. E mais espanta 
saber como era solicitado o seu tempo, pelo governo do país e pelas instituiçües 
culturais, para que os representasse, no estrangeiro como embaixador emérito, 
em congressos. simpósios e comissões de cultura literária ou científica 

O excelente desempenho de todas essas ubrigaçües em que o colocavam 
tem o melhor índice no extraordinário número de condecoraçôes, recompensas 
e comendas que pode receber. Nenhum brasileiro se lhe avantajou nessa colheita 
de honrarias sem jaça e altamente significativas. 

Não lhe faremos obséquio se o colocarmos. como fiel integrante, no quadro 
heráldio dos nossos orgulhos em projeçào no vasto e eloqüente cenário nacional 
das belas-letras das artes e das ciências. Já está, incontestavelmente, ao lado 
de José de Alencar, do imensurável Bevilaqua, de Farias Brito, de Capistrano 
de Abreu, de Moura Brasil, de Oto de Alencar, de Alberto Nepocumeno. Passou 
a ser, inquestionavelmente, um dos nossos Grandes, tutelares do nosso renome 
no conjunto brasileiro_ 
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s,·J 1st o explica na a consagração do bronze moldado. com esmen 1 e engenho. 
pur H. Leão Veluso. em surpreendente fd1c1dade ser luz. ~ol da terra que 
é de sol L' luz 

\las. sohretudu. faz jus :1 homenagem pdu quant< 1 amou. na mah ador;l\·el 
das ternuras. a terra em que nasceu Viveu para querer hcm au Ceará. dominante 
no seu espiritu qual ttm;l pn:se11c:1 ;rreu aTh·l'l CantoLH 1. descre\'eu-< 1. cxaltnLH 1 

cm multo.s dos seus livros -- em Terra de Sol 1 1912 1. em !'raias e Vár:::e(/S 
( 191 'i), lfE'rr)is e Bandidos ( 191 7 ). Ao som da l'iolr.t ( 1921 l. Alma sertallcja 
( 192'! l, Almas de Lama E' l\çu I 1930) Li H' JS de prubidade mdiscutí\·el. fumbmente 
ecológicos. misturados com a terra do Ceará. com as .suas belezas. as sua.-. virtudes. 
as .suas secas. os seus cabodns. os seus jangadeiru.s l' \·~tqueiros. e seus jctgurK:u.s. 
os seu.s cantadores. a.s sua.s nmlhere.s h< Jllita.s e arclemcs 

"O sol e as terras do N< Jrte se ret1etem com 'J e no mt' 1 da \·erdade nas 
páginas de Terra de Sol. onde o talento da pintura tem rasgos de c:olorido 
e \·ida· -- disse-u Rui Barh< >.sa 

J' Jáo Ribeiro. o :\kstre multifórme. cun.s1den lU e.ssa obra de Gustavo Barn N J 
mais cheia de obsetTação do que Us SertDes. de Euclides da Cunha. este ""mats 
el\~tdu de poesia qut.· realidade e de mais unaginaç:to e Lmtasia que l:'xperiência 
e nmheomento das coisa< 

Enle\·a ~~ leitura de suas memona.s - Coraçâu de Jlenino r 1lJ:)'J l. Liceu 

do Ceará 1 1 <)'tI l e Consulado da China ( 1 9'll ), um sua\ e e verde para1su 
de relembranças de sua vida ~ilh Jlescente na cidade d' J seu ht.TÇ< J 

Amava com amor singelo. espont{meo. docemente cândido as coi.sa.s da 
capnal gentil. do seu Estado de origem. que revia contente quanta.s vezes os 
deveres u permitis.sem. Respirando o ar daqui. dehruçadu em cbmas suhre 
as muradas do JXtsselo público. exta.sta\·a-se. tran;;nudava-.se-lhe a fis1ont mua. 
preso de mdizível encantamento. E relembrava. nos mínimos tons. as casas. 
os '1hjeros. os lugare.s. os h< 1mens. 'JS tato.s. parece que en\·t 1h·iclo n< J arminho 
dos mais acnsolados afetus 

De mim. tenho imeps:: ,c~w.lade clc1e Atv que i;:t<J rt'·,ist<J ao llnpeto de 
transt.Te\·er esta sua carta de 2"""' de 11< Jvembn) de 1l)')~ '"\leu caro Gir~1o: neqe 
domingo c1ri< JCa e chuvo.su. reun1da a família para almuçar carne ue sul com 
pir;Io de leite e lingüiças de \laranguape com arruz. tendo como . .sohremesa 
'iapotis. manga.s. doce de caju. abn o mhli uh.stat e u êxnu toi triunfal Todos 
o adoraram e 'l felintaram pela receita Com '' rnatenal que tn lUxe de Fortaleza 
transformei o domingo carioca em cearensc. merHl.s o s' 1l que .se escondeu 
e contra o qual nada pude bzer Enquanto '1 meu pes.soal --- mulher. nuLts. 
filhos e netos provavam a.s iguarias. eu c:1 11< J ínttmo recorda\ a de\·agarinho 
a nossa ida a Pirapora c a cumpanhta alegre dus anwsus você. \\.aldir (l.iebmann l. 
:Oiuzar ( Surianol. Silveira \Ltrinh, 1. í: esta .saudade que lhe \·enh 1 trazer em 
poucas linhas. cheias purém de sentimento. pedindo-lhe que a transmita a todos 
os do nosso grupo de amigos. tão generosu.s para comigo sempre que \·ou 
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ao Ceará. A~. engrenagens Ja minha nda aqui 1:1 me estão triturando Je novo, 
mal cheguei. Que se há de fazer' Eu nunca realizei nenhum dos meus verdadeiros 
deseJO.~ O ciestinu realiza comigo aquilo que ele acha que eleve ser e eu me 
submeto. porque quando me tenhu re\·ultadu tem sidu piur O danado Iugo 
me castiga. Ahra<;os aos companhemJs do Instituto (do Ceará) e da Acaderma 
(de Letras) Saudades muru.s de tudo ~empre muno seu -- GtJ.stavu .. 

Aquele nihil obstar de êxito tão completo no domingo cearense do escritor 
admirável nada mais é du lJUL' uma estJlizaç;l.u "batidinha nordestina, que para 
regalo de amrg()s que me \isitam eu preparo. a meu modo cm nossa herdade 
~ o Paçaré. onde Gusuvu .se comprazia. de.'i\'e.stido de sua.s glonas. em alguns 
momentl >S descuidusos 

Sente-se nas palavras da carta o mesmo que se sente nas páginas dos seus 
livros: "a saudade muita de tudo". cio torr~1o natal distante. Alguns dos .seus 
mais íntmH JS o mhecem dl > .seu estranguladu deseJl 1 de readquirir um dos síti< JS 
que fora do.-.. a\'ÓS. em \lessejana, alimemandu o pensamentl 1 de passar ali tempo­
rada de ft'ria.'i. Porém o de.qino o cuntrariuu e ele se submeteu com mcdu 
dos castigos. 

Na verdade, o "danado rüo o deixava liberto para as cxpans(-Jes amoraveh 
da sua bcm-querença ao Ceará. a sua Fortaleza pajeuna, a Fortaleza do riozinho 
das sua.~ traquinadas ele meniniCe 

Era a cidade dos hc!u.s luarc:-. era ll ·''-'U btadu quermad<l de sol. u -,eu 
mundo. maníril 1 da .sua nustalgia, tão dentru cLtlma CJUL' pmais pôde ,!pagar 
da mente, nem nos derradeiro.s dias da dcsuda para o clüo ras,J. o chão que 
desventuro.s~m1e:1te não foi o do seu Ceará. 

:'\lo leito de Sl Jfrimenros, ainda teve forç1s para redigir esta mensagem de 
desespem. dezoito dias ante.s de morrer 

"Escren 1 estas págmas rmubilizado numa pultruna. atenasadu de dures por 
uma enfenmdade pérfida l' cruel. Perdi n comando de pane do meu corpo. 
mas um~erYo íntegro, graças a Deus, o du meu cérebro, e quero consignar 
por escrito muita coisa l]UL' vi e ouvi num velho Brasil, que a Revolução de 
1930 começou matar e Já n:1u existe mais .serüu nas mcml'>rias e nos coraç(Jes, 
cuja cluraç~-1o tem seu limite na mune. A minha úmc1 rmenção é ser útil: fornecer 
algumas achegas aos que estudam, nesse perímlo. a .sociologra brasileira 

O Cear{!, muito espeoalmente Fortaleza foi, e continua a ser, o meu mundo 
E continuará sendo. estou certo. "'ão um mundo que cu comande, ma.s um 
mundo que me comanda ~nravé·s do espaÇl 1 e dl J rempl >. l mde quer que cu 
\'á. seja qual for a epoca Tamanho poder lhe foi dado, porque foi o primei r, 1 
mundo que ,.i. quando clhri os ulho.s para u mundo. mund') em que h, 1ra 
a h,Jr~t. tkl 'l du. ,m,) a 'mu. dur,mdu e tl l11l.md,) lunna tu1 Jll) coq1u t' na aln1'1 
descobrindu as coisa.-.. do mundo. O Ccar'í t.· '> mundo L'l11 que sempre me 
recordo c vqu, .só ou acompanhado ele tudo quanto vi c toquei desde o ben;o 
continuarei a viver nesse mundo até que se me ap,lguc a derradeira luz do 
mundo~ \leu mundo queridu L' únrcu' .. 
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É um grito ecológico do homem que se desprende da terra, compungen­
temente, vendo-a já sem os contornos, mal refletida, com uma poeira, nos olhos 
que tanto a contemplaram, ouvindo os verdes mares bravios e vendo as praias 
ensombradas de coqueiros. 

Doravame só pelos ouvidos do bronze pode ouvir e só pelos olhos do 
bronze pode \'er O mar. a praia. o sertão. 
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